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A Prefeitura de Itapeti-
ninga encaminhou a Câma-
ra Municipa o projeto de
instalação do Poupatempo
em um prédio na rua Alfre-
do Maia.Segundo a Prefei-
tura, diante de alguns pré-
requisitos exigidos pelo Go-
verno do Estado de São
Paulo para implantação do
Poupatempo, o edifício da
Alfredo Maia demonstrou-
se ser o local ideal por ter
em média 1200 m², pois o
Poupatempo terá uma uni-
dade do Detran, que neces-
sita de um espaço amplo
para realização de vistoria e
emplacamento de veículos.
O imóvel foi aprovado pela
equipe da Secretaria de
Gestão Pública Estadual e o
projeto de adequação já
está concluído.

Após o Projeto de Lei
ser aprovado, a Prefeitura
iniciará o processo de ade-
quação do prédio para que
a Prodesp (Companhia de
Processamento de Dados

Na  manhã  deste  último  sábado,28, em  mais uma positiva  ação  da  Polícia Militar de  Itapetininga, foi  presa  uma
quadrilha, logo  após  ter  assaltado um  mercado  em  Vila Regina. Segundo  a  vítima, os  marginais  estariam  armados  com
um  revólver,quando  anunciaram  o  assalto. Foram  levados da firma  comercial 350 reais  em  dinheiro e  um  celular,tendo
fugido  em  seguida,ocupando  um automóvel WW Gol,cor  cinza.De  imediato, a  Polícia Militar  foi  acionada  e  os  PMs Sgt
Sanches,Sd Milanês,da  3Cia, e Sds Hugo e  Edson  da  1ª Cia.,com  apoio da  Ten.Sandra  e  Cb  Fidelis, fizeram  amplo
cerco naquela  área  e  interceptaram o veículo  usado  pela  quadrilha  na  Vila  Sotema.Os  assaltantes,ao  avistarem  os  PMs,
abandonaram  o  veículo  e  empreenderam  fuga,mas  foram  alcançados  e  capturados,sendo  o  produto  do  roubo
recapturado. A  quadrilha presa  em  flagrante  era formada  de dois  adultos, que  já  possuem  ficha  criminal, e  três
adolescentes.Todos  foram  autuados  por  roubo, sendo  os  adultos  recolhidos  a  uma  cadeia  da  região  e  os adolescentes
ficaram  à  disposição  da  Justiça. Os  acusados  residem  nos  Bairros  Gramados  e Taboãozinho.

Polícia  Militar  prende  quadrilha  que
assaltou  mercado  em  Vila  Regina

Poupatempo e Novo Detran devem
ser instalados na Rua Alfredo Maia

do Estado de São Paulo) pos-
sa então instalar os equipa-
mentos de tecnologia. A ad-
ministração está empenhando
esforços para inaugurar o pos-
to até o final do ano de 2013,
para atender não só a popu-
lação de Itapetininga, mas
toda a região.

O objetivo do Poupatem-
po é oferecer agilidade no
atendimento para mais de 400
serviços oferecidos, entre eles
a emissão de Carteira de
Identidade – RG – 1ª Via e 2ª
Via, licenciamento de veículos,
2ª via de CNH e permissão,
renovação de CNH.

Além disso, a vistoria e o
emplacamento de veículos se-
rão realizados em uma unida-
de do Detran dentro do Pou-
patempo, o proprietário do
carro sairá do Poupatempo
com o documento e o carro
emplacado. A mudança, se-
gundo o Detran.SP (Departa-
mento Estadual de Trânsito de
São Paulo), oferece mais co-
modidade ao cidadão.

Policiais  da
DISE(Delegacia de  Inves-
tigações  sobre  Entorpecen-
tes) de  Itapetininga na  ma-
nhã de ontem,durante  bus-
cas  autorizadas  pela  Justi-
ça, efetuaram  a  prisão de
três homens  e  uma  mulher
numa  residência da  Rua
José  Teotônio  da  Silva,  em
Vila  Hungria. Durante  as
buscas na  casa, os  policiais
apreenderam 27  porções
de  crack,uma  porção  de
maconha,R$ 235,00  em

DISE  prende  três
homens  e  uma  mulher, por

tráfico,em  Vila  Hungria

dinheiro,contabilidade  do  trá-
fico, 3  aparelhos  celulares  e
4   placas  de  trânsito.As  dro-
gas  estavam  escondidas  den-
tro  de  buracos  nos  colchões
e  as  placas de
trânsito,possivelmente,foram
furtadas  das  vias  públicas, o
que  será  constatado  com  a
Secretaria  Municipal  de
Trânsito. Os   três  homens  e
a  mulher  foram  autuados  em
flagrante  por  tráfico de  en-
torpecentes    e  associação
para  o  tráfico.

Aleixo’s Churrascaria
Almeida Eventos
Associação Comercial de Itapetininga
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Construtora W Curi Ltda
Corte & Stilo - Salão de Beleza
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Elétrica Malavazzi
Espetacullum Coquetelaria
Estetic House
Fazenda Morungaba
Floricultura Copeflor
FMB - Cursos para Concursos
FM Vale Verde
Franciosi Imóveis
Gran Bella
JFI
Laboratório Paulista
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comércio Ltda
Natu Vidros
Nisshinbo do Brasil
Organização Bandeirante
Piu Consertos - Som e Acessórios
Rede de Supermercados Pão de Mel
Sabesp
Saf Veículos Ltda
STV - Painéis Digitais de Led
Style
Todeschini - Móveis Planejados
TVI - Canal 99

Homenagens Especiais
Dra. Mônica Guarnieri Machado
Associação Nossa Senhora Rainha da Paz
GPACI - Grupo de Pesquisa e Assistência ao Câncer Infantil
Secretario Estadual de Saneamento e Recursos Hidricos -
Deputado Estadual Edson de Oliveira Giriboni

2013Relação Final

Por  volta  das 18  horas
deste  último  domingo, 29, um
Posto  de  abastecimento  si-
tuado  na  Av.Padre
Brunetti,em Vila  Rio  Bran-
co, foi  alvo  de  assalto,quando
o  frentiste M.R..P.O.(casado,
24  anos) foi  ameaçado  por
dois  assaltantes, que  estavam
a  pé,  encapuzados  e  um
deles  armado  com  revólver
cal.38. Sob  ameaça,os assal-
tantes  subtraíram a  impor-
tância  de  R$ 750,00,em  no-
tas  miúdas  de    2, 5  e  10
reais.A  seguir  tomaram  o
rumo  da  Vila  Palmeira,sendo
que  outro  funcionário  do
posto  pode  ver  o  momento

‘ Na  noite  deste   último
domingo,29,por  volta  das  19
horas, num trecho  da  Rua Fran-
cisco  Weiss Junior,no  Bairro
Taboãozinho,ocorreu  uma  ten-
tativa  de  homicídio, que  movi-
menta  diligências  policiais

Segundo  o  B.O.3304/
2013, o PM Freitas foi  solicitado
para  atendimento  de  uma  ocor-
rência  de  tentativa  de  homicídio
no  citado   bairro.No  local, a
polícia  militar  se  deparou  com

 Neste  último  sábado,por
volta  das 20  horas,  outro  assal-
to  ocorreu  em  firma  comercial
da  região  central  da  cidade. Se-
gundo  o  B.O. 2197/2013, um
empório  localizado  na
Av.Francisco  Válio, foi  alvo  de
assalto.  O  comerciante, vítima,
estava  no  estabelecimento, quan-
do  surgiu  um  indivíduo  que
usava  capacete  de  cor  preta,com
faixa  branca,trajando  blusa  de
moleton  de  cor  branca e  capuz
preto,calça  escura,portando  um
revólver.  O  marginal, sob  grave
ameaça,  ordenou  que  os  funcio-
nários  colocassem  todo  dinhei-
ro  num  sacola  de  cor  branca.Ato

As  tradicionais festivida-
des  em  louvor  à  Nossa  Se-
nhora  Aparecida  do  Sul  em
Itapetininga, ter]ao  início 5ª
feira, dia  3,  encerrando-se
dia  12, data  consagrada  à
Padroeira  do  Brasil. No dia
12, com  complemento  dos
festejos  no  Santuário  em

Tentativa  de  homicídio no  Bairro  Taboãozinho
testemunhas , mas quais  infor-
maram  que  caminhavam  pela
via  pública  juntamente  com  a
vítima Romário  Teixeira  Ferrei-
r a ( 2 2
anos,solteiro,ajudante,morador
naquele  bairro, na  Rua Agides
R a v a c c i ) ,
quando,inesperadamente, uma
motocicleta ,de  cor  vermelha,
passou  perto  deles, ocasião  em
que  um dos  elementos  efetuou
disparo  com  arma  de  fogo. O

tiro  atingiu   Romário  nas  costas
e  as testemunhas  não  consegui-
ram  visualizar  os  ocupantes  da
moto,sabendo,apenas,que  eram
dois  indivíduos,sem  conseguir
identificar  o  modelo  e  a  placa  da
motocicleta.Logo  após  o  dispa-
ro, a  moto  tomou  o  rumo  da
SP.127. O Corpo  de  Bombeiros
foi  acionado,sendo  as  vítima
socorrida  e  encaminhada  ao
PSM,onde  ficou  internada   e
passaria  por   cirurgia  para  extra-

ção  do  projétil  alojado  no  abdô-
men. A  polícia  militar  realizou  ra-
pidamernte  “varreduras”  no  bair-
ro  e  vizinhanças,não   conseguin-
do  localizar  a  cápsula do
projétil.Nas  diligências  para  a lo-
calização  dos  meliantes estes  não
foram  encontrados. As  diligênci-
as  têm  prosseguimento,com  tra-
balhos  no  plantão  da  DelPol  do
delegado  dr.Evaldo  Rodrigues  e
escrivã  Eliana Ap.R.Moura  Nas-
cimento.

Empório  é  assaltado
na  Av.Francisco  Válio

contínuo se    dirigiu  nas  demais
caixas  registradoras,de  onde
recolheu  todo
dinheiro,totalizando  a  quantia
de  mil  reais. O  assaltante  esta-
va  em  uma  motocicleta  de  cor
preta CG,com  escapamento
barulhento,fugindo  a  seguir. A
vítima  informou   que  o local
possui  câmeras  de  monitora-
mento  e  que  as  imagens  estão
gravadas, cujas  cópias  ficarão
com a  DIG  para  as   diligências
policiais  já  iniciadas.

Na  DelPol,trabalhos   do
delegado  dr.Reginaldo  Mendes
da  Costa  e  esscrivão  Márcio
Rodrigues  da  Silva.

De 3  a  12  de  outubro  a tradicional
Festa  de  N.Sª Aparecida  do  Sul

Vila  Aparecida, haverá, a
partir  das  18  horas, a  sole-
ne  coroação  de  Nossa
Senhora,comemorando  10
anos  dessa   cerimônia  no
Santuário.

Os  devotos  da  pa-
droeira  e  os  fiéis  em  geral
são  convidados.

Posto  de  Abastecimento  em
Vila  Rio Branco  é  assaltado

em  que  os  assaltantes  aden-
traram  um  automóvel  marca
Gol,cor   branca,modelo “qua-
drado”  e  que  estava  estacio-
nado  próximo  a  uma  casa
agropecuária. Os  assaltantes
foram   assim  descritos um ele-
mento  de  cor
b r a n c a , m a g r o , e s t a t u r a
alta,trajando  calça  jeans  e
botina,não  conseguindo  ver  a
blusa  que  usava; outro, que  se
mostrou  à  vítima,e  que  empu-
nhava  a  arma, mantinha  a
cabeça  abaixada. No  plantão
da  DelPol,trabalhos  do  dele-
gado  dr.Evaldo  Rodrigues  e
escrivã  Eliana Ap.R.Moura
Nascimento,sendo  elaborado  o
B.O.  e  iniciadas  diligências.
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Em sua primeira visita
de Estado ao Brasil, o
presidente do Paraguai,
Horacio Cartes, agrade-
ceu o apoio que tem re-
cebido do governo da
presidenta Dilma Rous-
seff, desde que tomou
posse, em 15 de agosto
deste ano. Após o encon-
tro que tiveram hoje (30)
no Palácio do Planalto,
Cartes lembrou que, um
dia depois de sua vitória
nas eleições, recebeu um
telefonema de Dilma, que
destacou a importância
do Paraguai para o Mer-
cado Comum do Sul
(Mercosul) e colocou à
disposição dos paraguai-
os todo o conhecimento
e estrutura desenvolvidos
Brasil no combate à po-
breza.

"Não esquecerei ja-
mais que, no dia seguinte
ao da vitória nas eleições,
recebi seu chamado e ela
[Dilma] me dizia da im-
portância de estarmos to-
dos juntos no Mercosul e
da necessidade de estar-
mos em família, todos

O governo do Acre está pre-
ocupado com o aumento no flu-
xo migratório de haitianos que
entram no Brasil de forma irregu-
lar pela fronteira do Acre com a
Bolívia e com o Peru, especial-
mente pelo município de Brasileia
(AC). Geralmente trazidos por
agenciadores chamados de coio-
tes, eles já somam 6 mil somente

Cartes agradece apoio brasileiro, mas
diz que Paraguai não quer favores

juntos", disse Cartes. Se-
gundo ele, ao longo da his-
tória, o Brasil e o Para-
guai, países vizinhos, de-
monstraram saber superar
grandes adversidades.
Cartes acredita que ele e
Dilma serão lembrados
pela manutenção das boas
relações entre as duas na-
ções, a despeito de dife-
renças conjunturais que
possam ter ocorrido ao
longo do tempo.

O Paraguai ficou sus-
penso do bloco entre 29
de junho de 2012 e 12 de
julho deste ano porque os
líderes políticos da Ar-
gentina, do Brasil e do
Uruguai discordaram da
forma como o então pre-
sidente Fernando Lugo
foi destituído do poder,
por impeachment. Com o
processo eleitoral e a vi-
tória de Cartes, que tomou
posse em 15 de agosto, a
suspensão foi extinta, mas
o país ainda não retornou
ao bloco.

Na ausência do Para-
guai, houve a incorpora-
ção da Venezuela como

país-membro do bloco, a
adesão da Bolívia e a in-
clusão, com o status de
membros associados, da
Guiana e do Suriname.
Pelas regras do Mercosul,
o Poder Legislativo de
cada um dos países-mem-
bros precisa aprovar a en-
trada de novos participan-
tes, como a Venezuela,
adesão que é questionada
pelo Paraguai.

O presidente Cartes
tem de lidar com os bene-
fícios que o retorno ao
Mercosul trará ao país e a
oposição de parte do Le-
gislativo a medidas toma-
das pelo bloco durante a
suspensão. A presidenta
Dilma Rousseff disse
hoje, após encontro com
Cartes, que a suspensão
não afetou as relações bi-
laterais com o Brasil.

Cartes ressaltou que o
Paraguai não quer pedir
favores ao Brasil e sim
sentar para negociar, bus-
cando benefícios para am-
bos os países, pois sabe
que tem recursos naturais
que interessam aos brasi-

leiros. "Neste momento
em que o Paraguai goza
de um crédito de que não
gozava ontem, queremos
dizer ao Brasil que quere-
mos sentar à mesa gran-
de, e só quando as coisas
forem boas para os dois,
em [uma relação de] ga-
nhar-ganhar. Estamos se-
guros de que temos con-
dições de retribuir, pelo
menos em parte, tanta ge-
nerosidade do Brasil."

Segundo Cartes, seu
país está em falta com
brasileiros que foram há
décadas para o Paraguai
produzir alimentos e rei-
vindicam títulos de pro-
priedade de suas terras.
Cartes enfatizou que os
estrangeiros que foram
para o Paraguai produzir,
quando ainda não havia
nenhuma estrutura, o en-
sinaram que seu país tinha
atrativos e, por isso, se
sente com enorme res-
ponsabilidade sobre o
tema.

"Aqueles brasileiros
que apostaram no meu
país, fizeram por convic-

ção e têm meu enorme
carinho e admiração. No
início, foram muitos, mas
não ficaram todos. Fica-
ram os mais valentes, os
que souberam aguentar, há
40 anos, a adversidade
quando não havia estradas,
água, nada, e sobrevive-
ram. Negar que foram
grandes mestres para a
nossa gente na produção
agrícola seria silenciar a
verdade. Hoje me sinto
com uma grande respon-
sabilidade", reforçou o
presidente paraguaio.

Antes do almoço ofe-
recido à sua comitiva no
Palácio Itamaraty, Cartes
destacou que cerca 85% da
economia vêm dos rios.
Entre as principais ativida-
des econômicas, estão a
agricultura e a pecuária, sen-
do o país, que tem 406 mil
quilômetros quadrados, um
dos cinco maiores produto-
res de carne bovina no mun-
do. Com 6,5 milhões de ha-
bitantes, o Paraguai enfren-
ta altos índices desigualda-
de de renda, com 40% da
população em faixa de po-

breza e 18% de extrema po-
breza.

"Quero que o meu gabi-
nete seja lembrado pelo
combate à pobreza. Obriga-
da por nos oferecer a expe-
riência e a disposição neste
combate. Estamos em con-
dições de aceitar e de fazer
as coisas juntos", disse Car-
tes, que agradeceu ao gover-
no brasileiro por oferecer
ao Paraguai as tecnologias
dos programas Bolsa Famí-
lia e Brasil sem Miséria.

No almoço oferecido
aos paraguaios no Itamara-
ty, Dilma e Cartes tiveram a
companhia do presidente
interino do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Ricardo
Lewandowski, do presiden-
te da Câmara dos Deputa-
dos, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), do vice-
presidente do Senado, Jor-
ge Viana (PT-AC), do sena-
dor e ex-presidente da Re-
pública José Sarney
(PMDB-AP) e de outras au-
toridades. Até o final do dia,
Cartes irá visitar as duas ca-
sas do Congresso Nacional
e o STF.

Chega a 6 mil o número de haitianos que entraram
no Brasil de forma irregular este ano

este ano, segundo a Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos do
Acre. O número, bem maior do
que os 2,3 mil registrados no ano
passado, corresponde a 75% do
total de imigrantes haitianos que
pediram refúgio ao chegar, sem
visto, ao município - cerca de 8
mil - desde 2010. Naquele ano, o
Haiti foi atingido por um terremo-

to de grande proporção, que de-
vastou parte de seu território.

De acordo com o representan-
te da secretaria em Brasileia, Da-
mião Borges, somente hoje (30)
46 haitianos recém-chegados fo-
ram cadastrados no acampamen-
to disponibilizado pela pasta para
acolhê-los. "Se continuar nesse

ritmo, chegaremos a 10 mil imi-
grantes haitianos, sem nenhuma
dúvida, até o fim do ano". Bor-
ges, que coordena o abrigo do
município, explicou que a preo-
cupação das autoridades deve-
se à proximidade do fim do ano,
quando diminui a contratação
dessas pessoas pelas empresas.

"Quando chega esta época,
as empresas que costumam vir
buscá-los para trabalhar em ou-
tros estados contratam menos,
muitas dão férias coletivas. O pro-
blema é que no abrigo, que foi
construído para abrigar 450 pes-
soas, já há 900, sendo 800 haitia-
nos [entre os 100 restantes há imi-
grantes do Senegal e da Repúbli-
ca Dominicana]. Muitas dessas
pessoas são grávidas e idosas,
além dos analfabetos que, em
geral, não despertam interesse
para contratação", disse.

Borges informou que as em-
presas que mais contratam esses
imigrantes são as ligadas às áre-
as de construção civil, metalur-
gia, abatimento de aves e de suí-

nos.
No mês passado, para com-

pensar a sobrecarga no atendi-
mento de saúde em razão do gran-
de fluxo migratório de haitianos
em Brasileia, o Ministério da Saú-
de destinou R$ 56 mil ao municí-
pio, por meio do Piso de Atenção
Básica. O crescimento da migra-
ção também levou o governo do
Acre a decretar estado de emer-
gência social em Brasileia em abril
deste ano. Na mesma época, o
governo federal publicou no Di-
ário Oficial da União a Resolução
Normativa 102/2013, do Conse-
lho Nacional de Imigração, revo-
gando o limite de concessão de
1,2 mil vistos por ano aos imigran-
tes do Haiti.

ITA TRUCK- Luiz Antonio
Moreira Medeiros , empresa es-
tabelecida  na Rua Kalil Hallak,
111- Vila Belo Horizonte, em Ita-
petininga/SP, Inscrita no CPF nº
073.311.048-70 e Inscrição Mu-
nicipal nº 2-18.699, comunica
que extraviou o seu Livro de Re-
gistro de Prestação de Serviços
Modelo TM1 com Numeração de
001 à 050 bem como  Talão de
Prestação de Serviços Serie “A”
parcialmente utilizado  do nº 401
à 450.

ARMANDO BENEDITO
MORELLI FILHO-ME,  empresa
estabelecida na Av. Antonio Vieira
de Moraes, 555 – VL Aparecida,
Itapetininga/SP, inscrita no CNPJ:
05.435.563/0001-26, I.E
31.196.675.110 e I.Munic.
21.983, vem  através desta, publi-
car o extravio da 2º e 3º via da
Autorização para Impressão de
Documentos Fiscais (AIDF): es-
pécie – nota fiscal de serviços,
série A, de nº 001 ao nº 100, quan-
tidade de blocos 02, nº vias 3, tipo
talonário; autorizado pelo Dep. de
Fiscalização no dia 21/01/2013.
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

15- 3271 1576

O Estado de São Paulo
teve queda nos homicídi-
os dolosos no mês de
agosto e registrou a quin-
ta redução consecutiva no
indicador de criminalida-
de. Desde abril, o número
de ocorrências tem sido
menor que no ano passa-
do.

Os dados são da Coor-
denadoria de Análise e
Planejamento (CAP) e
foram divulgados nesta
quarta-feira (25) no por-
tal da Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP).

Foram 374 homicídios
no mês, 19 a menos que
agosto de 2012, quando
foram computadas 393
ocorrências. A diferença

Homicídios caem pelo quinto
mês consecutivo em SP

representa queda de
4,83%.  No ano, a redu-
ção é de 0,1% em relação
ao mesmo período do ano
passado. De janeiro a
agosto deste ano foram
2.923 casos, contra
2.926.

A queda é puxada prin-
cipalmente pela redução
do indicador na Capital,
que registrou 84 casos, o
menor número para um
mês de agosto dos últi-
mos 12 anos, desde o iní-
cio da série histórica, em
2001.

No gráfico abaixo,
pode-se observar os nú-
meros absolutos dos ho-
micídios mês a mês (em
barras). Na linha que cor-

ta o gráfico, percebe-se
que as variações registra-
das mensalmente nos ho-
micídios (sempre em com-
paração ao mesmo perío-
do do ano anterior) desde
abril apresentam percentu-
ais negativos.

A redução dos homicí-
dios dolosos ocorre após
uma série de medidas ado-
tas pelo secretário da Se-
gurança Pública, Fernando
Grella Vieira, como a rea-
lização de reuniões bimes-
trais com os chefes das
polícias Civil e Militar de
todas as regiões do Estado
para discutir ações integra-
das visando derrubar os in-
dicadores da criminalidade
e estabelecer metas de re-

dução.
Outra medida que tem

contribuído para ações in-
tegradas e redução de in-
dicadores de criminalida-
de é a instalação de Gabi-
netes Estratégicos (Ga-
mesp) em diferentes regi-
ões do Estado. Os gabine-
tes já existem nas regiões
de Campinas, Baixada
Santista, Vale do Paraíba e
Litoral Norte, Jundiaí e
Grande São Paulo.

Furtos em queda
No mês de agosto tam-

bém houve menos furtos
no Estado, com redução
de 5,73%. Foram 2.733
casos a menos registra-
dos. Em agosto deste ano
houve 44.975, ante
47.708 no mesmo mês do
ano passado.

O roubo de carga é ou-
tro indicador em queda.
No comparativo do acu-
mulado dos oito meses,
os roubos de carga tive-
ram um leve recuo de
0,16%. As ocorrências
passaram de 5.156, de ja-
neiro a agosto de 2012,
para 5.148 no mesmo pe-
ríodo deste ano – queda de
oito casos.

Produtividade
Em agosto, a eficiência

das polícias Civil e Mili-
tar alcançou um patamar
recorde em relação às pri-

sões e aos flagrantes de
tráfico de entorpecentes.
Preparação e inteligên-
cia foram algumas das
estratégias adotadas para
a realização de 14.302
prisões em agosto de
2013.

Em comparação com
o mesmo mês do ano
passado - quando foram
feitas 13.211 prisões -
houve um aumento de
8,26%, ou 1.091 regis-
tros do indicador de pro-
dutividade policial.

As polícias também
realizaram mais apreen-
sões de drogas ou pri-
sões de traficantes em
agosto. O indicador de
produtividade teve me-

lhora, com 89 flagrantes a
mais.

Em agosto de 2012 fo-
ram elaborados 3.686 bo-
letins de ocorrência de trá-
fico de entorpecentes, o
número subiu para 3.775
em agosto de 2013 –
2,41% a mais.

Esse tipo de ocorrên-
cia depende totalmente da
ação policial e o cresci-
mento indica maior efici-
ência das polícias Civil e
Militar para apreender
drogas e prender trafican-
tes.

Foram retiradas 1.790
armas ilegais das ruas, o
que representa um aumen-
to de 18,07%. Em agosto
do ano passado, foram
apreendidas 1.516.
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

CÉU AZUL
ALIMENTOS LTDA

Pessoas portadoras de
 necessidades especiais

Os candidatos devem procurar
a empresa na Rodovia Raposo

Tavares, km 177, ou pelos
e-mails:

marcio.beneton@ceuazul.ind.br
samuel.oliveira@ceuazul.ind.br

CONTRATA
Internet

gratuita WI-FI
Venha conferir!

O setor público consolida-
do registrou o pior resultado
primário para meses de agos-
to da série, informou nesta
segunda-feira, 30, o chefe do
Departamento Econômico do
Banco Central (BC), Tulio
Maciel. "É a primeira vez que
registramos déficit em agosto.
Foi o pior resultado da série,
que se inicia em 2001", afir-
mou. O déficit primário em
agosto atingiu R$ 432 milhões
no mês passado.

Segundo Maciel, o resul-
tado reflete fatores como a
recuperação gradual das re-
ceitas, que sofrem um proces-
so de defasagem. "As recei-
tas se recuperam, mas a um
ritmo lento", afirmou. Ainda de
acordo com ele, as desone-
rações tributárias tiveram con-
tribuição "relevante" nesse as-
pecto, atingindo cerca de R$
50 bilhões. "São fatores que
explicam o desempenho do
setor primário deste ano", dis-
se.

Maciel afirmou que o re-
sultado do superávit primário
nos 12 meses encerrados em
agosto, de 1,82%, foi o pior
desde novembro de 2009

O preço da gasolina,
que já subiu 2,15%, em
2013 até agosto, para o
consumidor teve apresen-
tar reajuste total de 5%, no
acumulado do ano. A pre-
visão é do Banco Central
(BC), que divulgou hoje
(30) o Relatório Trimes-
tral de Inflação.

A gasolina é um dos
produtos com preços ad-
ministrados, que têm
apresentado alta menor
que a de preços livres, se-
gundo o diretor de Políti-
ca Econômica do BC,
Carlos Hamilton Araújo.
Mas, de acordo com o di-
retor, é natural que adian-
te haja um estreitamento
dessa distância entre os
produtos com preços ad-
ministrados e livres.

"Na medida em que os
administrados passam a
subir mais e os outros di-
minuem, isso não é um
problema. Tem que olhar
o conjunto como um todo.
Estamos trabalhando para
que a inflação como um

O INEC - Índice Nacional
de Expectativa do Consumidor
ficou praticamente estável em
setembro. Na comparação com
agosto, brasileiros estão mais
pessimistas com o desemprego
e a inflação e mais otimistas com
a renda pessoal e o endivida-
mento.

O Índice ficou em 110,1 pon-
tos neste mês, praticamente o
mesmo registrado em agosto,
quando alcançou 110,3 pontos.
De acordo com pesquisa reali-
zada pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), na com-
paração com setembro de 2012,
o INEC caiu 2,7%.

Diretor do BC confirma 1º
déficit primário em agosto

(1,38%). Maciel disse ain-
da que as despesas com ju-
ros em agosto, de R$
21,871 bilhões, foram as
mais elevadas da série para
meses de agosto. No mes-
mo mês do ano passado, as
despesas somavam R$ 19,1
bilhões. "De lá para cá, tive-
mos um agosto com um dia
útil a mais e também perdas
com operações de swap",
disse.

As despesas com juros
entre janeiro e agosto tam-
bém foram as mais elevadas
para o período na série his-
tórica, atingindo R$
163,358 bilhões, ou 5,23%
do PIB.

Maciel destacou que,
com um déficit primário e
despesas com juros "relati-
vamente elevadas", houve
um déficit nominal de R$
22,303 bilhões em agosto, o
mais alto para o mês na sé-
rie histórica. Nos 12 meses
encerrados em agosto, o
déficit nominal atingiu R$
144,901 bilhões, ou 3,12%
do PIB, o porcentual mais
alto desde agosto de 2010.

Dívida/PIB é a relação

mais baixa da série histórica
O chefe do departamen-

to econômico do BC afirmou
ainda que a relação dívida/
PIB em agosto, de 33,8%,
chegou ao menor patamar da
série histórica, graças à vari-
ação do câmbio no mês.
"Houve ajuda do câmbio. A
variação de 3,59% no dólar
em agosto foi determinante
para este resultado", expli-
cou.

Segundo ele, no entanto,
com a variação no sentido
contrário do câmbio em se-
tembro, a projeção da auto-
ridade monetária é de que a
relação dívida/PIB volte ao
patamar de 34,8% ao fim
deste mês. Também para se-
tembro, a projeção do BC
para a dívida bruta do gover-
no geral é de 59% do PIB,
ante 59,1% em agosto.

Por outro lado, o diretor
do BC confirmou que o su-
perávit primário acumulado
entre janeiro e agosto deste
ano, de R$ 54,013 bilhões,
é o pior resultado para o pe-
ríodo desde 2010, quando a
economia do setor público foi
de R$ 48,8 bilhões.

Ainda de acordo com o
economista, considerando o
acumulado do ano até agos-
to, a despesa de R$ 163,348
bilhões em juros é a maior da
série histórica para o perío-
do. "As operações com
swaps, o IPCA acumulado no
ano e o aumento da base da

dívida explicam esse paga-
mento maior de juros em
2013", argumentou. "Mas
certamente em setembro te-
remos algum ganho devido à
variação cambial neste mês",
acrescentou.

Segundo Maciel, apenas as
operações com swap geraram

uma diferença de juros de R$
4,6 bilhões nos oito primeiros
meses de 2013 na comparação
com o mesmo período do ano
passado. Entre janeiro e agos-
to deste ano, houve uma perda
de R$ 3,9 bilhões nessas ope-
rações, ante um ganho de R$
700 milhões em 2012.

Preço da gasolina deve
fechar o ano com aumento de

5%, prevê Banco Central

todo venha abaixo", disse
o diretor.

Araújo acrescentou
que ainda há bastante tra-
balho a ser feito no com-
bate à inflação. "A infla-
ção está alta. Está des-
confortável, como o pró-
prio presidente [do BC,
Alexandre] Tombini re-
conheceu. Mas isso é
uma situação que pode
evoluir para melhor, a
depender das ações que
forem tomadas ao longo
do tempo", disse.

Com a alta da inflação,
neste ano, o Comitê de
Política Monetária (Co-

pom) do BC aumentou a
taxa Selic em 0,25 ponto
percentual, em abril, e em
0,5 ponto percentual em
maio, julho e agosto. Atu-
almente, a taxa está em
9% ao ano. A próxima
reunião do Copom será
nos dias 8 e 9 de outubro.
A Selic é usada para influ-
enciar a atividade econô-
mica, e por consequência,
a inflação.

Brasileiros estão mais pessimistas
com o desemprego e a inflação

A pesquisa contata também
que a confiança do consumidor
está baixa há quatro meses. A
preocupação dos brasileiros com
a inflação e o desemprego nos
próximos seis meses aumentou
em setembro. O índice de ex-
pectativa de inflação caiu 5,9%
em setembro na comparação
com agosto. No mesmo perío-
do, o índice de expectativa de de-
semprego recuou 5,6%. A que-
da nos dois índices revela que
os consumidores estão mais pes-
simistas com a evolução dos pre-
ços e a oferta de emprego.

Em relação à renda pessoal

e às dívidas, ao contrário do que
ocorreu no mês passado, os bra-
sileiros têm uma expectativa mais
positiva. O índice de expectati-
va sobre renda pessoal nos pró-
ximos seis meses aumentou
3,3% em relação a agosto. O
índice de expectativa de endivi-
damento cresceu 2,8%, e o de
compras de bens de maior valor
teve alta de 0,8%. O crescimen-
to dos índices mostra que as pes-
soas estão mais otimistas.

O INEC de setembro foi fei-
to a partir de entrevistas com
2.002 pessoas em 142 municípi-
os, entre 14 e 17 de setembro.
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Financiamento em até 12x.
O mais completo escritório de despachante da

região.EM NOVO ENDEREÇO: RUA Capitão José Leme, n º 258
Telefones: 3271-9155 e Telefax: 3271-8084

A presidenta Dilma
Rousseff disse ontem
(30), após encontro
com o presidente do
Paraguai, Horacio Car-
tes, que ele fará muita
diferença no processo
de integração entre os
dois países. Segundo
Dilma, apesar da sus-
pensão do Paraguai do
Mercado Comum do
Sul (Mercosul) por mais
de um ano, as relações
bilaterais se mantiveram
intactas. Cartes, que to-
mou posse em agosto,
faz sua primeira visita de
Estado ao Brasil.

"Acredito que o pre-
sidente Cartes fará mui-
ta diferença nesse pro-
cesso, porque tem a fir-
me convicção de que
são muito importantes
as relações entre nós e
sempre me diz uma coi-
sa, desde o primeiro en-
contro: que os papéis
dos nossos chanceleres
não conseguirão regis-
trar tudo aquilo que fa-
remos", ressaltou Dil-
ma. Ela destacou que os
dois governos têm o
maior interesse no re-
torno do Paraguai ao
Mercosul.

A presidenta ressal-

O ministro das Re-
lações Exteriores da
Síria, Walid Al Mou-
alem, disse hoje (30),
em pronunciamento
na Assembleia Geral
das Nações Unidas
(ONU), que não há
uma guerra civil na
Síria, há uma guerra
contra o terror. De
acordo com ele, a co-
munidade internacio-
nal tem de agir, em
relação ao país, se-
gundo resoluções so-
bre terrorismo.

Dilma diz que Cartes fará diferença
na integração com o Paraguai

tou a existência de ações
para interligar ainda mais
a economia dos dois paí-
ses, com investimentos
em infraestrutura logísti-
ca., como o projeto de
construção de mais uma
ponte sobre o Rio Paraná,
em Foz do Iguaçu (PR). "A
ponte será mais um elo
entre o Paraguai e o Bra-
sil, tornará mais fluido o
transporte de cargas e aju-
dará no escoamento das
exportações paraguaias."

Dilma falou também
sobre a inauguração, em
novembro, de uma linha
de transmissão de 500
quilowatts, com financia-
mento de US$ 322 mi-
lhões pelo Fundo de Con-
vergência Estrutural do
Mercosul, que permitirá
levar mais energia da Usi-
na Itaipu Binacional aos
arredores de Assunção,
capital paraguaia. Para a
presidenta, a obra é um
símbolo da cooperação
no Mercosul e contribui-
rá para a integração e co-
operação ainda maior das
cadeias produtivas brasi-
leira e paraguaia. "Essa
obra vai permitir grande
possibilidade de atração
de investidores no Para-
guai e contribuirá, sem

sombra de dúvida, para a
industrialização do país,
gerando lá mais emprego e
renda."

De acordo com a presi-
denta, esses projetos e
obras são a prova de que a
exclusão do Paraguai do
Mercosul não afetou as re-
lações concretas com o
Brasil e não gerou prejuí-
zos à população paraguaia.
O país ficou suspenso do
bloco de 29 de junho do
ano passado a 12 de julho
deste ano, porque os líde-
res políticos da Argentina,
do Brasil e Uruguai discor-
daram da forma como o
então presidente Fernando
Lugo foi destituído do po-
der, por impeachment.
Com o processo eleitoral
e a vitória de Cartes, que
tomou posse em 15 de
agosto, a suspensão foi ex-
tinta.

Dilma informou que
este foi seu terceiro en-
contro com Cartes desde
que ele tomou a posse e
que o potencial de inte-
gração entre os dois paí-
ses é muito maior do que
o explorado atualmente.
Embora seja a primeira
visita de Cartes ao Brasil
como presidente, os dois
chefes de governo já ti-

nham se encontrado em
outros fóruns, como a

Assembleia Geral das
Nações Unidas, realiza-

da há uma semana em
Nova York.

Governo sírio diz que há apoio
internacional ao terrorismo no país

Na última sexta-fei-
ra (27), o Conselho de
Segurança da ONU
aprovou resolução
para a destruição das
armas químicas do
país. A crise na Síria
foi deflagrada nos úl-
timos meses depois de
comprovado o uso de
armas químicas, no
contexto do conflito
entre forças do gover-
no do presidente
Bashar Al Assad e da
oposição, liderada
pelo Exército Livre

Sírio.
"Não há guerra civil

na Síria, mas é uma
guerra contra o terror,
que não reconhece ne-
nhum valor, nem justi-
ça, nem igualdade, e
ignora quaisquer direi-
tos ou leis", disse Wa-
lid Al Moualem. Ele
pediu medidas contra
os países que financi-
am, treinam e dão re-
fúgio a terroristas em
seus territórios.

Segundo o ministro
sírio, os responsáveis

pelo terrorismo são
ramificações da Al
Qaeda, como a Jabhat
Al Nusrah, do Estado
Islâmico do Iraque e da
Brigada do Islã na Sí-
ria.

Moualem se compro-
meteu a cumprir as
obrigações previstas na
Convenção para a Proi-
bição de Armas Quími-
cas à qual a Síria ade-
riu recentemente. Ele
insistiu para que a cri-
se no país seja soluci-
onada por meios polí-

ticos e deu ênfase à
Conferência de Paz de
Genebra, marcada
para novembro.

Na sexta, o governo
sírio se manifestou so-
bre resolução e disse
que o documento não
faz justiça às vítimas
do conflito. Estima-se
que, desde o início,
em março de 2011, o
conflito tenha resulta-
do em mais de 100
mil mortos, 2 milhões
de refugiados e 4 mi-
lhões de deslocados

internos.
"Agora é para aque-

les que dizem apoiar
uma solução política
na Síria interrompam
todas as práticas e as
políticas hostis contra
a Síria, e ir sem con-
dições prévias para
Genebra", disse ele.
Moualem sugeriu a cri-
ação de uma zona li-
vre de armas de des-
truição em massa no
Oriente Médio, como a
Zona de Paz e Coope-
ração do Atlântico Sul.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

Passados 25 anos de sua
promulgação, em 5 de ou-
tubro de 1988, a Constitui-
ção é a moldura bem aca-
bada do mais longo período
de normalidade democráti-
ca do país. Tinha tudo para
dar errado. Misturou-se a
discussão do sistema de go-
verno com a extensão do
mandato do ex-presidente
José Sarney (1985-1990).
Findou um presidencialismo
com ares parlamentaristas.
Pressionados pelas corpo-
rações, os constituintes cri-
avam despesas sem especi-
ficar receitas; a economia
mundial se abria, os con-
gressistas brasileiros a fe-
chavam. No Palácio do Pla-
nalto, Sarney proclamava
que a Carta tornaria o país
ingovernável. Estava enga-
nado ou pensava apenas em
proveito próprio. A geração
constituinte tomou conta da
cena política, desde então,
e tratou de rescrever o que
foi possível, até hoje.

A Assembleia Nacional
Constituinte (ANC) foi ins-
talada em 1º de fevereiro de
1987, convocada para es-
crever uma Carta democrá-
tica para o Brasil, em subs-
tituição a que fora outorga-
da pela ditadura, de caráter
autoritário como o regime
militar. Os congressistas tra-
balharam durante dois anos,
conduzidos pelo deputado
Ulysses Guimarães, que
além da Constituinte presi-
dia o PMDB e era o núme-
ro um na sucessão do pre-
sidente José Sarney - eleito
indiretamente vice de Tan-
credo Neves,  morto em
1985. Ulysses era o homem
forte da transição democrá-
tica; Sarney ressentia-se de
legitimidade.

Dos 593 parlamentares
que integraram a Assem-
bleia Nacional Constituinte,
saíram 12 candidatos a pre-
sidente da República, dos
quais três ocuparam efeti-
vamente o Palácio do Pla-
nalto - Itamar Franco (PL),
Fernando Henrique Cardo-
so (PSDB) e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Itamar
Franco era vice e assumiu
no lugar de Fernando Collor
de Mello, o primeiro presi-
dente eleito diretamente
após a promulgação da Car-
ta, deposto do cargo devido
a denúncias de corrupção
em seu governo. Ele assi-
nou o Plano Real, o tiro que
acabou com a inflação dis-
parado por uma equipe co-

A Constituição completa 25 anos
mandada por FHC, à época
ministro da Fazenda.

 Na constituinte, FHC
votou contra os cinco anos
de mandato para Sarney e a
favor da nacionalização dos
recursos minerais. Eleito
para um mandato de quatro
anos em 1994, instituiu a re-
eleição e governou por oito
anos. Em seu mandato fo-
ram flexibilizados os mono-
pólios. Lula, que o sucedeu
na Presidência, chegou à
constituinte como o principal
líder operário do país e por
cerca de 700 mil votos, a
maior de um deputado em
todo o país. Votou contra a
Carta de 1988 por entender
que os avanços ocorridos na
Constituinte ficaram "aquém
daquilo que a classe traba-
lhadora esperava que acon-
tecesse". Na Presidência
Lula fez a reforma da Pre-
vidência do setor público,
provocando no PT uma cri-
se terminaria com os dissi-
dentes formando um novo
partido, o PSOL.

"O corpo constituinte fez
o que era possível fazer, o
que as circunstâncias permi-
tiam", disse ao Valor o ex-
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal Nelson Jobim,
ele próprio integrante da
ANC e relator da revisão
programada para 1993 e que
fez água. "Prova é que nes-
ses 25 anos foram aprova-
das 80 emendas à Constitui-
ção, 74 aprovadas pelo Con-
gresso e seis na revisão
constitucional", diz Jobim.
"Aprovou-se o que não ha-
via espaço para aprovar em
1988. É um processo histó-
rico, que começou a mudar
em 1995 (com FHC) e no
governo Lula é que se aca-
bou com o tabelamento de
12% dos juros". Lula só che-
gou ao governo em 2003,
mas foi a principal referên-
cia da oposição no país des-
de a ANC até a eleição de
2002.

Jobim é outro persona-
gem que emergiu na Consti-
tuinte e atravessou os gover-
nos seguintes sempre em po-
sições-chave de governo e
do Judiciário. Ministro da
Justiça de FHC e da Defe-
sa, no governo Lula, atual-
mente é dono de uma das
maiores, se não a maior, ban-
cas de advocacia de Brasí-
l ia.  Líder do PMDB na
Constituinte, "teve papel de-
cisivo na garantia das con-
quistas sociais no segundo
turno", segundo o Departa-
mento Intersindical de As-

sessoria Parlamentar
(Diap), que deu nota 5,7 ao
constituinte Jobim. Da ge-
ração constituinte saiu ou-
tro presidente do Supremo,
Maurício Corrêa, que fora
ministro da Justiça no go-
verno Itamar Franco.

Além de Itamar, FHC e
Lula, há os constituintes cu-
jas campanhas presidenci-
ais ainda ressoam na me-
mória, apesar do déficit de
votos, caso de José Maria
'Ei Ei Eymael, um democra-
ta cristão". E outros que em
alguns momentos da dispu-
ta presidencial, foram con-
siderados candidatos com-
petitivos. Mário Covas, líder
do PSDB na Assembleia, e
Guilherme Afif Domingos, à
época no PL, tiveram seus
momentos em 1989. Mas
foi José Serra, no período
pós-Lula, quem encarnou
nos anos seguintes o anti-
petismo. Serra disputou con-
tra Lula, em 2002, como
candidato do governo FHC,
e como candidato favorito
em 2010, depois de gover-
nar a cidade e o Estado de
São Paulo. Perdeu as duas
eleições e pensa em dispu-
tar novamente em 2014,
num cenário que certamen-
te terá um outro represen-
tante da geração constitu-
inte: Aécio Neves (PSDB-
SP), eleito para a ANC aos
26 anos de idade.

Do quadro de atuais pos-
tulantes à Presidência, Aé-
cio Neves é o único consti-
tuinte

Serra foi um constituin-
te aplicado, o que mais
aprovou emendas, proporci-
onalmente, 130 num total de
208 apresentadas. "A Car-
ta reflete, sim, em grande
medida, as circunstâncias
da época", diz o ex-gover-
nador paulista. "Primeiro, a
redemocratização, e a an-
siedade natural pela ruptu-
ra com o passado autoritá-
rio recente". Em segundo lu-
gar, segundo Serra, a supe-
rinflação pressionou o tem-
po inteiro. "Todo o proces-
so de elaboração da nova
Carta foi  marcado pela
sombra da inflação de dois
dígitos mensais, fator de
profunda perturbação e ins-
tabilidade social", diz. Um
quadro que só "aumentou a
sede dos parlamentares
para 'resolver' a crise me-
diante preceitos constituci-
onais".

Da Assembleia Nacional
Constituinte de 1987/1988,
também saíram dez candi-
datos a vice-presidente da
República, sem contar com
Itamar Franco. Dois foram
eleitos,  Marco Maciel
(PFL), vice de Fernando
Henrique em seus dois man-
datos,  e  Michel  Temer
(PMDB), atual vice-presi-

dente da República e prová-
vel companheiro de chapa da
presidente Dilma Rousseff
nas eleições de 2014. O ca-
pítulo dos vices apresenta
algumas linhas amargas. O
ex-senador e ex-ministro do
Tribunal de Contas da União,
Guilherme Palmeira (PFL/
DEM) seria o candidato a
vice de FHC, não fossem as
acusações de corrupção
contra um funcionário de seu
gabinete. O ex-senador José
Paulo Bisol, candidato a
vice de Lula em 1989, não
pôde repetir a dobradinha
em 1994 por conta de acu-
sação - nunca provada - de
ter apresentado emenda su-
perfaturada ao Orçamento
para beneficiar um reduto
eleitoral.

Além de três dos quatro
presidentes - Collor, FHC,
Lula e Dilma - eleitos, pelo
voto direto, desde a redemo-
cratização, a geração cons-
tituinte foi virtualmente he-
gemônica na direção das
duas Casas do Congresso:
contam-se oito presidentes
da Câmara e cinco presiden-
tes do Senado, com uma su-
premacia avassaladora do
PMDB, até agora (veja a
ilustração). Assim como o
primeiro presidente da Re-
pública eleito caiu por cor-
rupção, constituintes que
presidiram a Câmara tam-
bém foram atingidos por de-
núncias: Ibsen Pinheiro, o
deputado que o PMDB pre-
parava para uma eventual
candidatura presidencial, foi
apanhado no redemoinho do
escândalo dos anões do Or-
çamento da Câmara.

O atual presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, teve
de renunciar ao mandato de-
vido à acusações de que
uma empreiteira pagava
suas contas pessoais. O atu-
al presidente da Câmara,
Henrique Eduardo Alves,
esteve cotado para ser o
vice de José Serra, mas sua
candidatura foi abatida de-
pois da denúncia de que fi-
zera depósitos no total de U$
15 milhões em contas ban-
cárias em paraísos fiscais.

"O mundo passou por
uma revolução (social, eco-
nômica e tecnológica) nos
últimos 25 anos", disse Re-
nan Calheiros ao Valor. "Se
repetida hoje a Constituinte,
muitos excessos provavel-
mente não estariam no tex-
to como o tabelamento dos
juros", afirmou. "Eu, pesso-
almente, dei várias contribui-
ções como o voto aos 16
anos".

Da legislatura que elabo-
rou a Carta saíram 12 can-
didatos à Presidência da Re-
pública

Outra demonstração de
que a ANC formou a gera-
ção dos dirigentes do país,

na sequência da Assem-
bleia, é o número de cons-
tituintes que se elegeram,
posteriormente, governado-
res de Estado: 36, contan-
do com os vices que assu-
miram. O atual governador
de Alagoas, Teotônio Vile-
la, ainda guarda na lem-
brança a emoção que sen-
tiu durante os trabalhos.
Motociclista, Teotônio está
acostumado a percorrer as
estradas e o litoral do país.
Na ANC acredita ter re-
descoberto o país ao ver
passar por ele índios, ne-
gros, quilombolas, trabalha-
dores de todas origens. Vi-
lela se orgulha de ter colo-
cado "o sertão na Constitui-
ção do Brasil", ao estabe-
lecer que metade dos recur-
sos do Banco do Nordeste
seriam destinados ao semi-
árido. Até o deputado Del-
fim Netto, que já era uma
referência na área econô-
mica ao chegar à Constitu-
inte, votou a favor da emen-
da, embora se declarasse
contrário a esse tipo de vin-
culação.

Além de Teotônio Vile-
la, dois outros constituintes
do que viria a ser o PSDB
governam seus Estados: Si-
queira Campos (TO) Geral-
do Alckmin (SP). Siqueira
Campos está em seu quar-
to mandato de governador
do Estado que ele criou na
Constituinte para chamar
de seu: o Tocantins. Siquei-
ra Campos votou com todos
e contra todos para assegu-
rar a divisão de Goiás e a
criação do Tocantins. Vo-
tou a favor dos quatro anos
de mandato para Sarney na
comissão de sistematização,
e com isso atraiu a simpa-
tia da esquerda para sua
causa; no plenário votou
contra já pensando na fer-
rovia Norte - Sul, projeto do
governo Sarney que bene-
ficiaria o Estado. Na refor-
ma agrária votou com a
UDR, na mineração, com
os progressistas.

"Ter sido Constituinte
nos orgulha muito", diz hoje
Siqueira Campos, que se
prepara para deixar o car-
go e assim viabilizar a elei-
ção do filho, Eduardo Si-
queira Campos, na eleição
de 2014. "A ANC iniciou o
processo de redivisão ter-
ritorial do Brasil, o que de-
veria ter continuidade, pois
foi o inicio da modernização
do nosso país". Campos
defende a divisão como ins-
trumento para reduzir "as
desigualdades, os contras-
tes sociais e transformar o
Brasil em potência mundi-
al. O Tocantins nasceu da
Constituinte, e o nasci-
mento do Estado trouxe
melhorias na vida da po-
pulação".

A ANC também foi pal-
co para outro personagem
crucial deste quarto de sé-
culo da política nacional:
Roberto Jefferson, eleito
para seu segundo mandato,
pelo PTB, com 24.938 vo-
tos. O autor da denúncia do
esquema do mensalão no
governo Lula teve sua par-
ticipação bem avaliada pelo
Diap, que lhe conferiu nota
5,25. Governista, Jefferson
apoiou os cinco anos para
Sarney e se alinhou com o
centrão, grupo de centro-
direita articulado no Con-
gresso sob o beneplácito do
governo Sarney, e com a
barulhenta UDR, entidade
ruralista que fez o lobby
contra a reforma agrária. A
denúncia de Jefferson so-
bre a existência do mensa-
lão atingiu um dos mais ati-
vos constituintes: José Ge-
noino (PT-SP), hoje um de-
putado amargurado que se
ressente do fato de o pre-
sente não reconhecer seu
passado.

Em depoimentos e en-
trevistas, Lula reconheceu
que o  proje to  do PT de
Constituinte apresentava
soluções mágicas que tor-
nariam o governo inviável e
até reconheceu que a Car-
ta de 88 foi bastante avan-
çada. Mas é lenda a histó-
ria segundo a qual o PT não
assinou a Constituição. Na
realidade, Lula encaminhou
contra a aprovação do tex-
to constitucional em nome
da bancada do PT. Em seu
discurso, Lula reconheceu
os avanços sociais alcança-
dos, mas os considerou in-
suficientes. O deputado Olí-
vio Dutra, que à época om-
breava com Lula no movi-
mento sindical, discursou na
mesma linha.

Lula e o PT foram con-
vencidos a assinar a nova
Carta por Ulysses Guima-
rães com o argumento de
que eles efetivamente par-
ticiparam da elaboração do
texto constitucional. O po-
der de aglutinação e de con-
vencimento de Ulysses é
destacado pelo ex-presi-
dente do STF, Nelson Jo-
bim. "Sem ele, não teria an-
dado", diz, tantas eram as
pressões. Lula se lembra
das mais de 70 mil propos-
tas  populares.  Fernando
Henrique, do lobby das cor-
porações,  especialmente
dos juízes, a que mais se
mobilizou, na sua opinião.
Numa sessão da comissão
de sistematização o ex-pre-
sidente chegou a pedir que
se retirassem da sala. Em
depoimento ao Inst i tuto
Brasileiro de Direito Públi-
co, FHC resumiu o senti-
mento da época: "Foi um
momento em que o Brasil
sonhou".



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 01 de outubro de 2013 página 7Edição nº 6.444

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

Ginecologia
DR. DAVID CAVALHEIRO SALEM JR.

Clínica Geral
CRM 27291

R. CEL: AFONSO, 422 - ITAPETININGA-SP

FONE: 3271-8810 - CONSULTA C/HORA MARCADA

CONVÊNIOS UNIMED, IAMSPE

Cardiologia
CONSULTAS COM HORA MARCADA E PARECERES

- ESTACIONAMENTO PRÓXIMO

Direito Família - Criminal - Trabalhista - Tributário -
Justiça Federal - Sustentação Oral nos Tribunais

LUIZ GONZAGA LISBOA ROLIM
SEPTIMIO FERRARI FILHO

Rua Major Fonseca, 85 SL 1-2 e 3 Sobreloja

Fones: 3271-1331
Fax:      3272-5128

Dentista

José Hércules Ribeiro de Almeida
Uedney Junqueira do Amaral

ADVOCACIA GERAL
Escrit. Av. Domingos José Vieira, 1561

 - fone/fax 3271-3062
Resid. R. Leonor A. Camargo, 166 - Fone: 3272-5437

CEP: 18200-000 - ITAPETININGA/SP

Adriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
 (15) 3272-4447

Dr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi Bernardes
CRM 44559

• Cardiologia
• Clínica Médica
• Cardiogeriatria

ADVOGADOS

DR. VITOR CAMARGO HOLTZ MORAES

R. Adolfo Arruda Melo, 210 - Jd. Italia Itapetininga -SP
Fone/Fax: (15) 3272-9300 / Cel. 9715-4602 CEP 18201-750

Advocacia Cívil, Criminal e Trabalhista
e-mail: vitorholtz@ig.com.br

OAB Nº 134.223

Um dos assuntos
mais lembrados pelos
brasileiros de acordo
com a pesquisa CNI/
Ibope, foram às notí-
cias de que o governo
brasileiro foi espiona-
do pela governo dos
Estados Unidos, com
21% de referências a
esse episódio. Em seu
discurso na ONU, a
presidente Dilma fez
duras criticas ao caso.
Diversos países repre-
sentados na reunião da
Assembleia Geral, em
Nova York, manifesta-
ram apoio ao Brasil.

O fato da espiona-
gem revela todos os
problemas enfrentados
pela segurança nacio-
nal em relação à prote-
ção de dados e infor-
mações, principalmen-
te na internet. De acor-
do com o ministro da
Defesa, Celso Amo-
rim, somente a tecno-
logia nacional pode
garantir a segurança ci-
bernética. Em entrevis-
ta ao Correio Brazilien-
se, o ministro afirma
que o ponto mais vul-

Entidades indigenistas
e ambientalistas planejam
para esta semana uma sé-
rie de protestos contra as
violações dos direitos ter-
ritoriais das populações
indígenas. Convocada
pela Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil
(Apib), a manifestação
tem o objetivo de defen-
der a Constituição, os di-
reitos de povos indígenas
e tradicionais, e o meio
ambiente. De acordo com
os organizadores, foram

Espionagem revela
vulnerabilidade brasileira

nerável é o espaço aé-
reo brasileiro, pela falta
de aviões caça.

Celso Amorim diz
ainda que não foi sur-
presa a informação de
que a NSA estava espi-
onando o Brasil, "espi-
onagem sempre houve,
mas com descrição.
Não foi surpresa, mas
chocou". Segundo ele
o Brasil investe tanto
quanto outros países
em defesa cibernética e
eliminar totalmente os
riscos de uma invasão,
talvez nem os EUA
consigam.

Apesar disso, o mi-
nistro defende mais in-
vestimentos em ciência
e tecnologia como for-
ma de favorecer a cria-
ção de um sistema que
preserve a defesa e ga-
ranta a segurança mili-
tar e das comunicações
no país. A ideia é ela-
borar um projeto de
construção de um saté-
lite brasileiro, que vai
aperfeiçoar as ativida-
des de defesa e de se-
gurança da informação.

Argentina
Brasil e Argentina es-

tão unidos contra os ca-
sos de espionagem, o
ministro das Relações
Exteriores, Luiz Alberto
Figueiredo e o chance-
ler argentino, Héctor Ti-
merman, definiram
ações conjuntas para
avançar no desenvolvi-
mento de ferramentas de
ciberdefesa. Em reu-
nião, eles destacaram a
necessidade de lutar
contra a espionagem
e proteger as comu-
nicações e o armaze-
namento de informa-
ção estratégica.

EUA
Não se sabe ainda

se o encontro veio
com um pedido de
descu lpas ,  mas  o
chanceler brasileiro,
Luiz Alberto Figuei-
redo, se reuniu com
o secretário america-
no de Estado, John
Ker ry,  em Nova
York. A reunião foi
rea l izada  a  pedido
dos Estados Unidos
e tratou da agenda bi-
lateral.

Indigenistas e ambientalistas preparam
semana de protestos em 4 capitais

confirmados atos em qua-
tro capitais: Brasília (DF),
São Paulo (SP), Belém
(PA) e Rio Branco (AC).

Na terça-feira (1/10)
está previsto em Brasília
um ato público em frente
ao Congresso Nacional.
Dia 2, haverá ato público
em frente ao Museu de
Arte de São Paulo (Masp)
e na Faculdade Metropo-
litana da Amazônia (Fa-
maz), em Belém. Está pre-
visto também um encon-
tro dos povos indígenas de

Roraima, na Comunidade
Sabiá, localizada no muni-
cípio de Pacaraima.

No dia 3, está progra-
mada a Marcha de Resis-
tência dos Tapeba e de
outros povos indígenas do
Ceará. A concentração
será na Praça da Matriz de
Caucaia, região metropo-
litana de Fortaleza (CE); e
no dia 4 haverá manifes-
tações em frente à Casa
dos Povos Indígenas, an-
tigo Espaço Kaxinawa, no
centro de Rio Branco.
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ROUPAS E CALÇADOS
INFANTIS

MODA GESTANTE
JOVEM E ADULTO

SETOR DO BRANCO
PARA QUEM USA

BRANCO NO DIA A DIA

"Bullying", violação
da intimidade,

pressão e agressão
Cada pessoa, cada ser

humano é uma indivi-
dualidade, que tem ca-
racterísticas próprias di-
ferenciadas de todas as
demais. Cada criança,
cada adolescente, cada
jovem ou cada adulto
têm direito à livre mani-
festação de seu pensa-
mento e de procurar
buscar seus próprios ca-
minhos, dentro de seu
temperamento e de suas
características. Nin-
guém tem o direito de
tentar interferir na per-
sonalidade de outra pes-
soa.

Faço essas conside-
rações iniciais para cha-
mar a atenção para um
problema muito grave
que vem ocorrendo nos
meios jovens e adoles-
centes e para o qual há
necessidade de provi-
dências para se resguar-
dar o direito de todos.
Todos nós que já fre-
qüentamos os bancos
escolares sabemos que,
por vezes, se formam
grupos de alunos, cujos
pais não tiveram a fir-

meza necessária no sen-
tido de garantir uma ori-
entação segura ao seu
comportamento. Esses
grupos geralmente par-
tem para a humilhação e
a intimidação dos outros
alunos que não "rezam
pela sua cartilha". Geral-
mente os alunos mais
aplicados são as primei-
ras vitimas desses gru-
pos. São tachados de
"caxias", "santarrões" e
expressões do gênero. O
pior é que a pressão não
fica só na gozação. O es-
quema de humilhação
vai muito além, partindo
para ofensa, discrimina-
ção, exclusão, isolamen-
to e, inclusive, a própria
agressão física. Essa pres-
são social intensa ocor-
re, inclusive, nos casos
de uso de entorpecentes.

Há uma pressão enor-
me em cima dos que
resistem. Muitas vezes
esses grupos de arrua-
ceiros são de famílias de
projeção social, o que
muitas vezes, intimida
ainda mais as vitimas.
Em muitos casos, os alu-
nos vitimados acabam
formando também
seus grupos, aí o con-
fronto é só uma ques-
tão de tempo. Há exem-
plos de alunos que que-
rem inclusive, abando-
nar a escola para não
continuarem a sofrer
humilhações. Uma ou-
tra parte dos alunos aca-
ba sendo arrastada pelo
medo, passando a ado-
tar hábitos com os quais
não concordam, mas
como atitude de defesa
para não serem as pró-
ximas vitimas. O pior é
que, muitas vezes, edu-
cadores fazem "vistas
grossas" para não entra-
rem em confronto com
"pais poderosos".

O assunto é muito
sério. A imprensa pre-
cisa se preocupar mais
com essa questão. Com
certeza, estaremos aqui
abordando em mais de-
talhes esse verdadeiro
drama que tem causa-
do tantos constrangi-
mentos entre crianças,
adolescentes e jovens.

COLUNA DO ENSINO
Newton Albuquerque

Newton Albuquerque

Dr. Bastos
 AJORI 372
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DOIS SÉCULOS DE GIUSEPPE VERDI

Considerações  sobre  a  Educação Inclusiva
 Entende-se  pelo  título,

a  inclusão  dos  alunos   com
necessidades  especiais,  nas
classes  comuns  das
escolas,naturalmente  dando-
lhes  tratamentos  especiais.

Este  principio ,como  pri-
oridade  para  atendimento
desses  alunos  consta  da
última Lei  de  Diretrizes  e
Bases  da  Educação Nacio-
nal-Lei nº 9394, de 30/12/
1996.Citamos  alguns  tre-
chos  da  norma legal: “ Da
EDUCAÇÃO  ESPECIAL
– Artº 58 – Entende-se  por
educação  especial,para  os
efeitos  desta  lei,  a  modali-
dade  da  educação   escolar
oferecida  preferencialmen-
te  na  rede  regular  de
ensino,para  educandos  por-
tadores  de  necessidades
especiais; parág.1º, Haverá
,quando  necessário, serviços
de  apoio  especializado,na
escola  regular,para  atender
às  peculiaridades da  clien-
tela  da  educação  especial;
parág.2º, O  atendimento
educacional  será  feito  em
classes, escolas  ou  servi-
ços  especializados,sempre
que, em  função  das  condi-
ções  específicas  dos  alu-

Os meios musicais erudi-
tos comemoram trezentos
anos do  nascimento do con-
sagrado compositor, autor
das mais conhecidas óperas
e até hoje são aplaudidas em
platéias universais.

Suas três primeiras obras
Rigolleto, La  Traviata e Il
Trovatore transformaram-se
nas mais conhecidas óperas
assumidas ou platéias cultas
e populares.

Ao contrario a perenida-
de do sucesso coloca-as en-
tre as mais executas até hoje.

O decantado autor, culti-
vador de uma extraordinária
fé sofreu o abalo de ter per-
dido a esposa e dois filhos,
tragédia que guardou por
uma vida de celibato.

Quase todos os anos du-
rante o período de sua ma-
turidade produziu óperas que
ganham destaque até hoje,
como Aida  muito festejada.

Para contradizer os cép-
ticos escreveu uma ópera
cômica  que recebeu o nome
de  Falstaff no ano de l893,
de  inspiração germânica

A Igreja deve-lhe partitu-
ras sacras. Como sempre
aconteceu, na vida do con-
sagrado compositor, rece-
beu  críticas acusado de dar
um tom operístico aos Ré-
quiens, inspirados em Wag-
ner, destacado compositor
alemão.

Cavalheiro, simpático e
elegante não se deixou en-
tregar às várias candidatas
guardando a memória da
amada esposa.

Coincidia com o  auge da
fama de Verdi a independên-
cia da Península Itálica que
tomou suas obras como ver-
dadeiros hinos patrióticos.

É célebre e original a

apresentação do robusto
coral masculino cantando,
sem o apoio de instrumen-
tos, suas óperas mais conhe-
cidas.

Entre seus atributos cívi-
co-cristãos relata o destino
programado de sua herança,
substancial até para a utiliza-
ção em amparo de custeio na
formação de vocacionados
jovens pobres com vocação
musical.

O romantismo musical
encontrou em Verdi sua
maior fonte de aplausos.

O Requien que, como
nas demais produções, o
que ocorreu em plena se-
nilidade aos 81 anos, não
deixou de ter as habituais
críticas, acusando-o de ter
um conteúdo operístico
em vez de melancólico
sentido fúnebre como se
desejava.

Para a comemoração
da abertura do canal de
Suez,  encomendou-se-lhe
a criação de uma ópera.
Ela foi criada  e    recebeu
o nome  AIDA.

nos, não  for  possível   a  sua
integração  nas  classes  co-
muns  do  ensino
regular.Etc...”

Então, a  inclusão  ou  inte-
gração  não  é,como  alguns
pensam  ou
divulgam,geral,universal  ou
total, pois  seria  prejudicial
para  os  alunos  carentes  de
atendimento  mais  específico
e um  retrocesso  na  educa-
ção  a   eles  carinhosamente
dispensada.

Continua  em  vigor  a  pos-
sibilidade  de  existência  de
classes, escolas ou  serviços
especializados  para  os  alu-
nos  que  precisarem   de
maior  e  melhor  atendimen-
to. E  este  é  um  setor  que
os alunos  merecem  educa-
ção  em  tempo  integral,antes

que  os  outros.
As  necessidades  especi-

ais  podem  ser  de  diversas
ordens – visuais, auditivas,
f í s i c a s , m e n t a i s ,
múltiplas,distúrbios  de  con-
duta e,também,de superdota-
ção  ou  altas  habilidades.As
políticas recentes  do  setor
têm  indicado  três  situações
possíveis  para  a organiza-
ção  do  atendimento: partici-
pação  nas  classes  comuns,
de  recursos sala  ou  escola
especial.Todas  as  possibili-
dades têm  por  objetivo  a
oferta  de  educação  de  qua-
lidade. E  a colocação  do
aluno numa  delas, deve  ser
acompanhada  no  decorrer
do  ano  e  mudada  se  ne-
cessário  melhor
atendimento,mais  específico,
ao  aluno.

UM  POUCO
DE  HUMOR

Na  escola.
__Juquinha,quando  co-

meçou  a  Guerra  dos  Cem
Anos ?

__Não  sei,professora, só
sei  quando  terminou.

__ E  quando  terminou ?
__Ué, cem  anos  depois
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